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O que é uma calçada ideal? 

 

A calçada ideal é aquelaque garante o caminhar  livre, seguro e confortável de todos 

os cidadãos. 

A calçada é o caminho que  nos conduz ao  lar.Ela é o lugar  onde transitamos 

pedestres na movimenta da vida cotidiana.É por meio dela que as pessoas 

chegam aos diversos pontos do bairro e da cidade.A calçada bem feita e bem 

conservada valoriza a casa e o  bairro. 

A calçada ideal deve oferecer: 

Acessibilidade – assegurar a completa mobilidade dos usuários. 

Largura adequada- deve atender às dimensões mínimas na faixa livre. 

Fluidez- os pedestres devem conseguir andar a uma velocidade constante. 

Continuidade - piso liso e antiderrapante, mesmo quando molhado, quase 

horizontal, com declividade transversal para escoamento de águas pluviais de não 

mais de3%.Não devem existir obstáculos dentro do espaço livre ocupado pelos 

pedestres. 

Segurança- não oferecera os pedestres nenhum perigo dequedaou tropeço. 

Espaçode socialização- deve oferecer espaços de encontro entre as pessoas 

para a interação social na área pública. 

Desenho da paisagem- propiciar climas agradáveis que contribuam parao 

conforto visual do usuário. 

 
 

Definições 

Calçada- Parte davia não destinada a circulação de veículos, reservada ao 

trânsito de pedestres e, quando possível, à implantação de mobiliário, sinalização, 

vegetação e outrosfins(Código deTrânsito Brasileiro). 

Passeio- Espaçolivre deinterferências, destinado à circulação exclusivade 

pedestres e,excepcionalmente,deciclistas(Código deTrânsito Brasileiro). 

Pessoa  com mobilidade reduzida - Aquela que, temporária ou 

permanentemente, tem limitada sua capacidade de relacionar-se com o meio e de 

utilizá-lo. Entende-se por pessoa com mobilidade reduzida o indivíduo com 

deficiência, idoso, obeso, gestante, dentre outros(ABNTNBR9050:2004). 



 
 

 

 

 
Calçada rebaixada- Rampa construída ou implantada na calçada ou passeio, 

destinada a promover a concordância de nível entre estese o leito 

carroçável (ABNT NBR 9050:2004). 

 

O que diz a lei 

O proprietário de imóvel é responsável pela construção do passeio em frente a seu 

lote e deverámantê-lo em perfeito estado de conservação. 

O Decreto nº. 5.296/04, que regulamenta as leis n° 10.048/00 e n° 10.098/00, que 

estabelecem normas gerais e critérios básicospara a promoção da acessibilidadedas 

pessoascom deficiência ou com mobilidade reduzida. Enfoque na mobilidade urbana, 

construçãodosespaçosenosedifíciosdeusopúblico elegislaçãourbanística. 

A Lei 10.098/00 estabelece  as normas geraise os critérios básicos para a promoção da 

acessibilidade mediante a supressão de barreiras e obstáculos nas vias e espaços 

públicos, no mobiliário urbano, na construção e reforma de edifícios e nos meios de 

transporte e de comunicação. 
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Faixa livre - área do passeio ou calçada destina da exclusivamente à circulação de 

pedestres. ABNTNBR9050:2004 

 
Faixa de serviço - destinada à colocação de árvores, rampas de acesso para veículos ou 

pessoascom deficiências,poste de iluminação, sinalização de trânsito e mobiliário urbano 

como bancos,floreiras,telefones,caixasdecorreio elixeiras. 

 
Faixa de acesso- área em frente a imóvel ou terreno, onde podem estara vegetação, 

rampas, toldos,propaganda e mobiliário móvel como mesas de bar e floreiras,desde que 

não impeçam o acesso aos imóveis.É,portanto,uma faixade apoio à propriedade. 

É proibido 
Impedir ou atrapalhar, por qualquer meio, o livre trânsito de pedestres nas 

calçadas públicas. 

 
Estacionar veículos sobre ascalçadaspúblicas. 

 
Depositar materiais de construção,entulho ou lixo nas calçadas 

públicas. 
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Localização do mobiliário urbano 

As árvores, lixeiras e postes devem  estar localizados na faixa de  serviço, não 

atrapalhando a faixa livre de pedestre 

 

 

Situações erradas que devem ser evitadas 
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Mobiliário Urbano – Todos os objetos, elementos e pequenas construções 

integrantes da paisagem urbana, de natureza utilitária ou não, implantados 

medianteautorizaçãodo poder públicoemespaçospúblicoseprivados. 



 
 

 

Rebaixamento das calçadas 
 

Travessia de pedestres 

Os rebaixamentos das calçadas devem estar localizados na direção do fluxo 

depedestres. Podem estar situados nas esquinas ou em outro local da quadra.De 

acordo com a largura e as características das calçadas, os rebaixamentos podem ter 

diferentes formas, representadas nas figuras abaixo. 
 

Acesso a garagem 

As rampas devem localizar-seo           fora  da faixa livre de circulação mínima.Entende-se 

quea faixa livre mínima considere o fluxo de pedestres. 

As rampas podem ocupar a faixa de serviço, garantindo a continuidade da faixa de 

circulaçãodepedestresem frenteaosdiferenteslotesou terrenos. 
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Esquinas 

A esquina deve estar sempre desobstruída. Os mobiliários urbanos de grande porte, 

como bancas de jornal, devem ficar a 15 m do eixo da esquina.O mobiliário de tamanho 

pequeno e médio,como  telefone público ou caixa de correio,deve estar a 5m. 

 

Caixas de inspeção 

As tampas de caixas de inspeção,juntas e grelhas instaladas nas calçadas devem 

localizar- se, preferencialmente, fora da faixa livre de circulação e estar niveladas 

com o piso adjacente. Se as grelhas e juntas forem instaladasna área de circulação, 

os vãos não podem sersuperioresa15mm. 

 
 
 
 

 
12 



 
 

 

Inclinação Transversal 
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Piso tátil direcional – deve ser utilizado quando 

da ausência ou descontinuidade de linha-guia 

identificável, como guia de caminhamento em 

ambientes internos ou externos, ou quando houver 

caminhospreferenciaisdecirculação. 

Instalação do piso tátil direcional – deve ser 

instalado nas áreas de circulação, na ausência ou 

interrupçãode uma guiadebalizamento queindique 

o caminho a ser percorrido e em espaços amplos 

como praças,calçadas,saguões,dentreoutros. 

Suascaracterísticasde desenho, relevo e dimensão 

devem seguir as especificaçõescontidas na norma 

técnica ABNT NBR 9050:2004. 

O piso adjacente ao piso tátil terá, obrigatoriamente, 

cor e textura diferenciadaspara facilitar que pessoascom perda visual identifiquem os 

pisostáteis. 

Composição dopiso tátil de alerta e direcional– deve estarem conformidade com os 

padrõesdefinidosnanormatécnicaABNT NBR 9050:2004 
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Sistemas adequados para a 

construção de calçadas 
 

Pavimento Intertravado 

Pavimento de blocos prefabricados de concreto, assentados sobre camada de areia, 

travados por contenção lateral e pelo atrito da camada de areia entre as peças. 

 

Especificação 

Resistênciaa compressão–fpk > 35MPa. 

Espessurada peçapara tráfegode pedestres–6cm. 

Base: utilizar brita graduada simples ou brita corrida compactadas sobre subleito 

também compactado. 

Armadura da base–nãoseutiliza. 

Assentamento – peçasde concreto sãoassentadassobre umacamadade areiamédiade 

3a5cmdeespessura,dispostasobreacamadadebase. 

Juntas–aspeçasdevem serrejuntadascom areiafina. 

Acabamento superficial–Diversidadedecores,formatosetexturas. 

 

Características 

Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas as características do 

produto,omododeinstalaçãoedemanutenção. 

Conforto derolamento –adequadoaotráfegodecadeirantesedeficientesvisuais. 

Antiderrapante – as peças de concreto apresentam rugosidade adequadapara evitar 

escorregamentos. 

Drenagem – mediante projeto específico para esta finalidade, utilizando-se blocos 

especiais. 

Tempopara liberaçãoaotráfego–imediato. 

Limpeza–jato deáguaesabãoneutro. 
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Execução passo a passo: pavimento inetrtravado. 
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19 



 
 

 

Concreto moldado "in-loco" - concreto estampado 
 

Concreto moldado "in-loco", é quando o concreto é produzido em central ou na própria 

obra,ésimplesmentedesempenadoevassourado. 

Já o concreto estampado consiste no uso de fôrmas para estamparia e produtos de 
acabamentosespeciais,podendo-sereproduzir coresetexturasvariadas. 

 

Especificação 

Resistênciaà compressãodeconcreto –fck > 20MPa. 

Espessurada placapara tráfegode pedestres–5a6cm. 

Passagemdeveículosleves–8a10cm. 

Base–solocompactadocom camadaseparadoradebrita. 

Armadura de base–somenteparatráfego deveículosCA-60(4,2mm,malha10x 10cm). 

Juntas– sãoexecutadasem concordânciacom amodulaçãodeestampagem.Devemser 

previstasjuntasdecontroleedeexecuçãodeobra. 

Acabamentosuperficial–diversidadedetexturasecores. 

 

Características 

Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas as características do 

produto,omododeinstalaçãoedemanutenção. 

Conforto de rolamento – adequado ao tráfego de cadeirantes e deficientes visuais, 

devendo-seevitartexturasirregulares. 

Antiderrapante – o  acabamento  superficial deveapresentarrugos idade adequada 

para evitar escorregamentos. 

Drenagem–apenas superficial. 

Tempopara liberaçãoaotráfego–24h paratráfego leve de pedestres e 48h para 

tráfego de veículos leves. 

Limpeza–jato de água e sabão neutro. 

Consertos – o piso é cortado de acordo com a modulação e refeito com os mesmos 

produtoseestampasdo existente. 
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Execução passo a passo: concreto moldado in loco 
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Ladrilho Hidráulico 
 
 

Placa de concreto de alta resistência ao desgaste para acabamento de pisos, assentada 

com argamassas obre base de concreto. 

 

Especificação 

Resistênciaa traçãonaflexão–valorindividual > 4,6MPemédia> 5,0MPa. 

Espessurada placapara tráfegode pedestres> 20mm (verificarformato dapeçaetipo 

deassentamento). 

Base–utilizar concreto magrocom espessurade3a5cm. 

Armadura de base–somenteparatráfego deveículosCA-60(4,2mm ,malha10x 10cm). 

Assentamento –asplacassãoassentadascom argamassadeconsistênciaseca 

(“farofa”) ou argamassacolantesobreacamadadebase. 

Juntas – as juntas entre as placas devem ser rejuntadas com a argamassa de 

rejuntamento. 

Acabamentosuperficial–diversidadedetexturasecores. 

 

Características 

Durabilidade – elevada durabilidade, desde que respeitadas as características do 

produto,omododeinstalaçãoedemanutenção. 

Conforto de rolamento – adequado ao tráfego de cadeirantes e deficientes visuais, 

devendo-seevitartexturasirregulares. 

Antiderrapante - o acabamento superficial deve apresentarrugosidadeadequadapara 

evitarescorregamentos. 

Drenagem–apenassuperficial. 

Tempo de liberação ao tráfego – no mínimo após cinco dias, sendo três para a cura da 

baseedoisparaacuradaargamassadeassentamento. 

Limpeza–jato deáguaesabãoneutro. 

Consertos–executadospontualmente,podendo sernecessáriaasubstituiçãodaplaca. 
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Execução passo a passo: ladrilho hidárulico 
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CalçadasVerdes 
 

O termo “calçadasverdes” é usado para designar o passeio público de piso permeável, 

com gramas, plantaseárvoresformando um conjunto harmonioso, quereduzo impacto 

térmico de pavimentos como asfalto e concreto. Este tipo de pavimentação porosa 

permite a absorção da água daschuvas, ajudando a prevenir enchentes, diminuindo as 

ilhasdecalor, controlando aerosãoeatémesmoassegurandoo abastecimento do lençol 

freático. 

Acalçadaverdedeveráobedeceràsseguintesdisposiçõesmínimas: 

 
 

I. A legislação municipal fixará a largura mínima da calçadaverde, bem como a 

largura máxima da faixa ajardinada desenvolvida longitudinalmente, localizadajunto à 

guiadopasseio. 

II. A calçada verde respeitará a faixa mínima de 1,20m (um metro e vinte 

centímetros),necessáriaao trânsito livre, contínuo e seguro de pedestres, construídaem 

concreto ou outrapavimentaçãoadequadaeantiderrapante. 

III. Nas áreas ajardinadas junto ao alinhamento do lote, com largura de até 

0,50m (meio metro), somente serápermitido o plantio de grama, 

vegetaçãorasteira,herbáceas ou subarbustos,com porte 

máximode50(cinquenta)centímetros. 

IV. Nas áreas ajardinadas junto à guias o mentes erá permitido o plantio 

degrama ou outra vegetação rasteira. 

V. Nas faixas ajardinadas da calçada verde não poderão ser usadas espécies 

vegetaisqueapresentemespinhosquepossamcausardanosfísicosaospedestres. 

VI. As faixas ajardinadas da calçada verde serão interrompidas em toda a sua 

extensão, em frente ao acesso para pedestres ou veículos pelo pavimento do passeio, 

substituídaspor concreto ou outrapavimentaçãoantiderrapante. 

 
 

As mudas de árvores devem ter em torno de 2,30m de altura 

eaprimeiraforquilha(divisão de ramos) deve estara 1,80m do solo para evitar 

bloqueio aos transeuntes equebrados galhos.As espécies escolhidas devem ter altura 

máxima de 6 m, quando adultas.Deve ser evitado o plantio de mangueiras 

eguapuruvus,por exemplo. 

 

 



 

 

Osproprietáriosdosimóveissão responsáveispela manutençãodascalçadasverdesnos 

limitescorrespondentesaosseuslotes,assimcomo pelosreparosdospasseiosexistentes 

quando desuaimplantação. 

 

 

Nas ruas locais dos bairros, as calçadascom 3 m ou mais de largura poderão ter faixa 
ajardinada,seguindo as medidas mínimas indicadas. 
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Procurea Secretariado  Meio Ambiente do seu município, que deverá  indicar as 

espécies mais adequadas. 
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